
Função de Distribuição Acumulada 

 

Definição. Dada a variável aleatória X, chamaremos de função de 

distribuição acumulada (f.d.a.), ou simplesmente função de 

distribuição (f.d.) F(x) à função 

F(x) = P(X ≤ x). 

Observe que o domínio de F é todo o conjunto dos números reais, 

ao passo que o contradomínio é o intervalo [0,1]. 

 

Exemplo: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Alguns Modelos Probabilísticos  

para Variáveis Aleatórias Discretas 

 

Distribuição Uniforme Discreta 

 

 

 

 

 

 



Exemplo Seja X a v.a. que indica o “número de pontos 

marcados na face superior de um dado”, quando ele é 

lançado. A distribuição de X: 

 

Temos, também, 

E(X) = 1/6 {1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6} = 21/6 = 3,5, 

Var(X) = 1/6 {(1 + 4 + ... + 36) – (21)2/6}  

          = 35/12 = 2,9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Distribuição de Bernoulli 

Muitos experimentos são tais que os resultados apresentam ou 

não uma determinada característica. Por exemplo: 

(1) uma moeda é lançada: o resultado ou é cara, ou não 

(ocorrendo, então, coroa); 

(2) um dado é lançado: ou ocorre face 5 ou não (ocorrendo, 

então, uma das faces 1, 2, 3, 4 ou 6); 

(3) uma peça é escolhida ao acaso de um lote contendo 500 

peças: essa peça é defeituosa ou não; 

(4) uma pessoa escolhida ao acaso dentre 1.000 é ou não do 

sexo masculino; 

(5) uma pessoa é escolhida ao acaso entre os moradores de 

uma cidade e verificasse se ela é favorável ou não a um projeto 

municipal. 

Em todos esses casos, estamos interessados na ocorrência de 

sucesso (cara, face 5 etc.) ou fracasso (coroa, face diferente de 

5 etc.).  

Essa terminologia (sucesso e fracasso) será usada 

frequentemente. 

 

 

 

 

 



Definição. A variável aleatória X, que assume apenas os 

valores 0 e 1, com função de probabilidade (x, p(x)) tal que 

p(0) = P(X = 0) = 1 – p, 

p(1) = P(X = 1) = p, 

é chamada variável aleatória de Bernoulli. 

 

 

 

Notação: X ~ Ber(p) 

Exemplo. Vamos supor o caso do experimento (2). Supondo o 

dado perfeito, teremos 

                       P(X = 0) = 5/6,  

                       P(X = 1) = 1/6, 

E(X) = 1/6,  Var(X ) = (1/6) (5/6) = 5/36. 



Distribuição Binomial 

Imagine, agora, que repetimos um ensaio de Bernoulli n vezes, 

ou, de maneira alternativa, obtemos uma amostra de tamanho n 

de uma distribuição de Bernoulli. 

Suponha ainda que as repetições sejam independentes, isto é, 

o resultado de um ensaio não tem influência nenhuma no 

resultado de qualquer outro ensaio.  

Uma amostra particular será constituída de uma sequência de 

sucessos e fracassos, ou, alternativamente, de uns e zeros.  

Por exemplo, repetindo um ensaio de Bernoulli cinco vezes (n = 

5), um particular resultado pode ser FSSFS ou a quíntupla 

ordenada (0, 1, 1, 0, 1). 

Com P(S) = p, a probabilidade de tal amostra será  

(1 – p)pp(1 – p)p = p
3
(1 – p)

2
. 

O número de sucessos nessa amostra é igual a 3, sendo 2 o 

número de fracassos. 

Considere agora as seguintes situações: 

(1’) uma moeda é lançada três vezes; qual é a probabilidade de 

se obter duas caras? 

(2’) um dado é lançado cinco vezes; qual é a probabilidade de 

se obter face 5 no máximo três vezes? 

(3’) dez peças são extraídas, ao acaso, com reposição, de um 

lote contendo 500 peças; qual é a probabilidade de que todas 



sejam defeituosas, sabendo-se que 10% das peças do lote são 

defeituosas? 

(4’) cinco pessoas são escolhidas ao acaso entre 1.000; qual é 

a probabilidade de que duas sejam do sexo masculino? 

(5’) sabe-se que 90% das pessoas de uma cidade são 

favoráveis a um projeto municipal. Escolhendo-se 100 pessoas 

ao acaso entre os moradores, qual é a probabilidade de que 

pelo menos 80 sejam favoráveis ao projeto? 

Observe que, nos casos (4’) e (5’), o fato de estarmos extraindo 

indivíduos de um conjunto muito grande implica que podemos 

supor que as extrações sejam praticamente independentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Exemplo: uma moeda é lançada três vezes; qual é a 

probabilidade de se obter duas caras? 

 

 

 
 
 



X o número total de sucessos em n ensaios de Bernoulli, com 

probabilidade de sucesso p, 0 < p < 1. Os possíveis valores de 

X são 0, 1, 2, ..., n e os pares (x, p(x)), onde p(x) = P(X = x), 

constituem a chamada distribuição binomial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


